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OPINIÃO

Esforço conjunto
em prol do porto

Movimento ganha força e mais 
apoiadores se unem à região

Avulso: R$ 2,50

O câncer de pele é o segundo 
mais comum no país. Na estação 
do calor, exposição excessiva pode 
desencadear problemas. Página 12

CÂNCER DE PELE

Fundado em julho de 2002

Página 3
Lajeado. Moradores do bairro Carneiros questionam as autoridades sobre os aterros próximos 

à barranca do Rio Taquari. De acordo com eles, a construção de um condomínio residencial e a 
movimentação de terras geraram impactos sobre a drenagem e escoamento da água. Empresa 
responsável descarta. Mesmo assim, Ministério Público (MP) abre inquérito. 

IMPASSE EM CARNEIROS

MP avalia se aterros trarão risco de alagamentos

Conhecer as demandas 
em termos de volume de 
cargas e estabelecer qual o 
formato de uso do com-
plexo às margens do Rio 
Taquari são os próximos 
passos para dotar o Vale de 
mais opções de logística.

Ferrovia até os silos do porto 
não operam desde 2014. Já a 
hidrovia não tem transporte 
de cargas faz quase oito anos

Página 12

Cuidado
no verão

Um dos problemas históricos com relação ao atendimento de crianças 
até 5 anos na Educação Infantil está próximo de acabar. É o que afirma 
o governo de Lajeado. Na contramão dos números, famílias aguardam a 

resposta da Secretaria Municipal de Educação e da direção das escolas 
com relação às matrículas. Aulas estão previstas para retornar no dia 8 de 
fevereiro e administração defende que sejam 100% presenciais. 

Lista em Lajeado já esteve em mais de 500 alunos. Hoje seriam de 47

Espera por vagas cai 
para 9,4%, diz governo

EDUCAÇÃO INFANTIL

Página 8

Agentes públicos, 
empresários e espe-
cialistas em modais de 
transporte debatem 
estratégias para reto-
mar as operações no 
Porto de Estrela

DIVULGAÇÃO

FÁBIO KUHN
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VALE DO TAQUARI

O Consórcio Intermunici-
pal de Saúde do Vale do Rio 
Taquari (Consisa-VRT) ele-
geu a nova diretoria da enti-
dade. A assembleia aconteceu 
nesta terça-feira, 26, e elegeu 
o prefeito de Itapuca, Marcos 
Scorsatto (DEM). Ele estará 
à frente da entidade no biê-
nio 2021-2022. Scorsatto 
substitui o atual presidente, 
o ex-prefeito de Arroio do 
Meio, Klaus Werner Schnack 
(MDB), a partir do dia 1º de 
fevereiro.

Marcos 
Scorsatto é 
eleito presidente 
do Consisa-VRT
Assembleia na 
manhã de terça-feira, 
26, elegeu prefeito 
de Itapuca como 
novo presidente 
da entidade. Ele 
substitui o ex-
prefeito de Arroio do 
Meio, Klaus Werner 
Schnack.

NOVA 
DIRETORIA

Presidente: Marcos 
Scorsatto, prefeito de 
Itapuca
Vice-presidente: Amilton 
Fontana, prefeito de Roca 
Sales
Secretário Geral: Elmar 
André Schneider, prefeito 
de Estrela
Vice-secretário: Sandro 
Herrmann, prefeito de 
Colinas
Tesoureiro: Edmilson 
Busatto, prefeito de Bom 
Retiro do Sul
Vice-tesoureiro: Jari 
Hunhoff, prefeito de 
Capitão
Conselho fiscal: Vânia 
Brackmann, prefeita de 
Poço das Antas (titular) e 
Paulo Gilberto Schmitt, 
prefeito de Progresso 
(suplente)

JUREMIR VERSETTI/CHINELAGEM PRESS

Nova diretoria assume a partir do dia 1º de fevereiro

LAJEADO

Moradores do bairro 
Carneiros procuraram 
o Ministério Público 
(MP) expondo temor de 

que movimentações de terra e terra-
planagens realizadas na área possam, 
em caso de cheias, interferir o escoa-
mento da água do Rio Taquari. Com 
isso, o MP instaurou inquérito e soli-
citou que se interrompessem as obras 
realizadas na localidade. 

O impasse foi ontem tema  de re-

Comunidade 
questiona 
impacto de obra

Município se 
comprometeu a 
realizar estudo 
hidrográfico. Novas 
vias de acesso estão 
vedadas sem plano de 
escoamento 

RAMIRO BRITES
ramiro@grupoahora.net.br

união, na sede do MP de Lajeado. O 
encontro presidido pelo promotor 
Sérgio Diefenbach contou com a 
presença de moradores, empreende-
dores dos ramos imobiliário e cons-
trução civil, a presidente da Fundação 
Estadual de Proteção ao Meio Am-
biente (Fepam), Marjorie Kauffmann 
(por videoconferência) o secretário 
do Meio Ambiente, Luis Bennoit, o 
do Planejamento, Giancarlo Bervian, 
e o prefeito Marcelo Caumo.    

Após o encontro, acordou-se que 
o promotor Diefenbach esboçará 
uma minuta para que o município se 
comprometa com o MP a realizar um 
estudo hidrográfico amplo na região. 
A pesquisa deve ultrapassar os limites 
do bairro Carneiros, e identificar tam-
bém outros pontos, inclusive em ou-
tros municípios, que possam influir 
em um eventual alagamento da área. 

Além disso, não poderá ser feita ne-
nhuma estrada ou via de acesso sem 
um plano de escoamento d’água. Para 
isso deverão ser construídas galerias e 
pontes, cujo a necessidade será levan-
tada pela pesquisa a ser realizada. 

“Trocar o pneu com o 
carro andando”

Para a presidente da Fepam, Mar-
jorie Kauffmann, o processo de pro-
teção da área ambiental do bairro 
Carneiros foi fiscalizado depois do 
início das movimentações de territó-
rio. “Nós vamos trocar o pneu com o 
carro andando”, exemplificou. 

Esse é um argumento utilizado por 
Diefenbach para frear as construções 
dos empreendimentos que aconte-
ciam na localidade. Para ele, no en-
tanto, as possíveis perdas ecológicas 
e danos à qualidade de vida dos mora-
dores da área só podem ser observa-
das por meio de estudos técnicos. 

“Eu preciso saber se elevar a cons-
trução não vai criar um problema 
para o vizinho. Em outra época, eu 
pensei até em suspender todos os lo-
teamentos de Lajeado. Precisamos de 
estudos hidrológicos. É uma questão 
de precaução”, declarou o promotor 
ao comparar com um Plano de Pre-
venção de Incêndio antes da expedi-
ção de alvará de um estabelecimento. 

RAMIRO BRITES

Reunião ontem no auditório do Ministério Público deu andamento a inquérito pleiteado por moradores
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O movimento em 
prol da reativação 
do porto fluvial 
instalado às mar-

gens do Rio Taquari ganha 
volume e não perde apoia-
dores. É preciso destacar o 
protagonismo dos gestores 
municipais de Estrela. O 
ex-prefeito Carlos Rafael 

Mallmann (MDB) fez da 
municipalização do espaço 
portuário uma de suas prin-
cipais bandeiras de governo. 
E ele cumpriu a promessa e 
não abandonou o barco. On-
tem, durante encontro entre 
empresários e políticos para 
tratar do porto, ele estava 
lá para auxiliar. Da mesma 

forma é preciso destacar o 
interesse do novo prefeito, 
Elmar Schneider (PTB). Um 
tanto mais cético no início do 
governo, ele agora demonstra 
um amplo domínio sobre o 
assunto. Aliado a isso, está o 
necessário interesse regional, 
estadual e nacional. Tem tudo 
para dar certo!  

Porto do Vale do Taquari

O Ministério Público de 
Lajeado segue recebendo 
demandas relacionadas à falta 
d´água em bairros mais carentes 
da cidade. Nessa segunda-feira, 
o promotor de justiça Sérgio 
Diefenbach abriu expediente 

para tratar, essencialmente, 
sobre os problemas recorrentes 
no abastecimento; no aumento 
da tarifa por conta de problemas 
na medição; e sobre doenças 
originadas pela eventual baixa 
qualidade da água. 

Falta d´água e o MP

Câmara e 
Facebook

Em Estrela, o vereador 
Tiago Augusto Lehnen (PSD) 
encaminhou uma Indicação 
ao presidente da Câmara. 
Ele sugere e solicita que as 
sessões plenárias do legislativo 
municipal sejam transmiti-
das via Facebook para que as 
pessoas possam acompanhar, 
também, de forma online o 
trabalho dos parlamentares. O 
presidente da casa, Ernani de 
Castro (MDB), deve atender à 
solicitação em breve.

Legislativos e RGE
Em Encantado, a Mesa Diretora da Câmara de Vereadores 

quer conversar com os responsáveis pela RGE na região. 
Para tal, foi encaminhado um ofício ao Consultor Regional 
de Negócios da RGE-RS, Cristiano Guedes da Silva, para 
tratar sobre melhorias e novos investimentos na zona urbana 
e rural da cidade. A sugestão inicial era realizar o encontro 
nessa segunda-feira, às17h. Mas não houve retorno por parte 
da concessionária. “Solicitamos o reagendamento em uma 
data breve, para que se possa haver a reunião solicitada”, 
reforçam os parlamentares.

“Live” da
Câmara

Em Teutônia, o presidente da 
Câmara de Vereadores Diego 
Tenn-Pass convida a comunida-
de para assistir e participar da 
live que ocorrerá hoje, às 18h, 
na página do Legislativo no 
Facebook. O tema é: a pandemia 
da COVID-19, com a presença do 
médico Humberto Alencar Oli-
veira da Costa e do Coordenador 
da Vigilância Sanitária, Evandro 
do Canto Borba. Retorno às salas 
de aula e vacinação são algumas 
pautas do encontro.

Sem chimarrão
É protocolar, claro. Mas sempre 

é curioso. Na primeira semana 
de trabalho, o novo presidente 
da Câmara de Lajeado, Isidoro 
Fornari Neto, assinou decreto 
com algumas restrições para os 
funcionários do Legislativo. Entre 
essas, o uso de copos descartáveis, 
uso de luvas descartáveis por parte 
das profissionais de limpeza, inter-
dição dos bebedouros e a vedação 
completa ao chimarrão. 

Regularização necessária 

Regularização necessária II 

O excesso de acessos nas rodo-
vias que cortam o nosso Vale do 
Taquari é um problema grave. Nas 
rodovias estaduais, o problema é 
muito mais acentuado. Mas a nossa 
BR-386 também carece de uma 
intensa regularização dos acessos à 
pista de tráfego. Os tempos de ou-
trora se foram e a tranquilidade com 

a qual cruzávamos ou ingressáva-
mos nas pistas já deixou de ser uma 
realidade há décadas. Hoje o risco é 
iminente. São dezenas de milhares 
de carros cruzando a nossa cidade 
todos os dias. E a imensa maioria 
desconhece essas dezenas de aces-
sos secundários e irregulares. 

Muitas vezes é um processo 
doloroso. Mas a concessionária 
responsável pela BR-386 age bem 
ao retomar, a partir da próxima 
semana, os processos de notifica-
ção de acessos aos proprietários 
lindeiros à rodovia, no trecho entre 
Marques de Souza e Lajeado. A 

ação integra o Programa de Gestão 
da Faixa de Domínio. É uma obri-
gação contratual para o início da 
duplicação. A CCR Via Sul reforça 
que a notificação não implica em 
multa e, sim, em quais os procedi-
mentos devem ser adotados para 
regularizar suas propriedades.
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VALE DO TAQUARI

Uma estrutura que 
une rodovia, ferro-
via e hidrovia. Ponto 
estratégico para o 

desenvolvimento econômico re-
gional e até do Estado, mas ocio-
sa. Nenhuma embarcação deixa 
Estrela em direção aos portos da 
Capital e de Rio Grande faz pelo 
menos sete anos.

O mesmo ocorre pelas loco-
motivas. Nem mesmo as cargas 
de milho da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab), 
antes trazidas pelos trilhos. 
Agora, só pelos caminhões para 
chegar até os silos do porto de 
Estrela.

Todo um potencial parado. 
Enquanto isso, empresas con-
tabilizam os custos frente a 
grande dependência da logís-
tica rodoviária. Estimativas 
apontam que de toda a produ-
ção nacional, a despesa com o 
transporte chega a 21%. A títu-
lo de comparação, nos Estados 
Unidos, esse custo é de 7%.

Diante desse contexto, empre-
sários e agentes públicos do Vale 
do Taquari procuram destravar 
o complexo portuário de Estrela 
para se ter uma alternativa logís-
tica. Em um primeiro momen-
to, a estratégia é garantir o uso 
da ferrovia aliada ao transporte 
com caminhões.

Esses assuntos foram tratados 

MODAIS DE TRANSPORTE

Autoridades políticas e empresários articulam estratégias 
para tornar complexo de Estrela um entreposto de produtos, 
com oferta de transporte de cargas pelo Rio Taquari

em reunião na manhã de ontem. 
Além de líderes de entidades de 
classe, como o presidente da Câ-
mara da Indústria e Comércio 
(CIC-VT), Ivandro Rosa, tam-
bém participaram os prefeitos de 
Estrela, Elmar Schneider, e de 
Lajeado, Marcelo Caumo, o pre-
sidente da Companhia Estadual 
de Silos e Armazéns (Cesa), João 
Fischer, do deputado estadual, 
Gabriel Souza (MDB), do sena-
dor Luis Carlos Heinze, além de 
empresários e de representantes 
do Porto de Rio Grande.

Novo modelo 
para o porto 

O complexo portuário foi mu-

nicipalizado após oito anos de 
trâmite burocrático. Com o pro-
cesso confirmado, o governo de 
Estrela a região busca estabele-
cer uma forma de usar a ferrovia 
e a hidrovia.

Conforme o senador Heinze, 
a administração municipal 
não tem condições de 
explorar o espaço so-
zinha, mas a iniciativa 
privada sim. “Conse-
guimos um recurso de 
R$ 5 milhões que 
está sendo utilizado 
para realizar um es-
tudo de quatro eclusas – Bom 
Retiro do Sul, Rio Pardo, Gene-
ral Câmara e Cachoeira do Sul. 
Com essas eclusas funcionan-

do, esses dois ramais do Rio 
Taquari e Jacuí poderão vol-

tar a funcionar”, afirma.
Segundo o senador, é 

necessária participação 
do setor produtivo para 

retomar o transporte de 
cargas pelo Rio Ta-
quari. “Vamos buscar 
parcerias que possam 

explorar o complexo de Estrela.”
A CIC-VT iniciou ainda no ano 

passado um diagnóstico sobre 
a necessidade de transporte de 

cargas. Primeiro com informa-
ções da própria região, para de-
pois também acrescentar dados 
sobre empresas do Vale do Rio 
Pardo e da Serra.

Para se ter um modelo de ne-
gócios para o porto, o governo 
de Estrela analisa qual forma-
to para cedência da estrutura. 
Após a definição, a ideia é bus-
car companhias especializadas 
em logística, para apresentar um 
plano de negócios para o porto 
de Estrela e, assim, dar início a 
um processo de concessão do 
complexo. A definição deste mo-
delo deve ser apresentada em fe-
vereiro.

Frequência 
de cargas

Representantes do Porto de 
Rio Grande destacam que para 
haver funcionamento periódico 
no transporte fluvial, é preci-
so frequência de embarcações. 

Na manhã de ontem, 
autoridades políticas, 
empresários e 
especialistas em logística 
debateram formas de 
destravar o porto

Futuro do 
porto depende 
de parceria 
público-privada
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O porto foi inaugurado em 
1977, com o projeto de 
ser um marco logístico 
do país, pois reúne 
os modais rodoviário, 
ferroviário e hidroviário;

A distância de 188 
quilômetros de Estrela 
a Porto Alegre pelo Rio 
Taquari leva cerca de 12 
horas de navegação;

Até Rio Grande, a viagem 
de 458 quilômetros é 
percorrida em no mínimo 
36 horas;

Nenhum trem chega ao 
porto desde dezembro 
de 2014;

A hidrovia para transporte 
de cargas a Porto Alegre 
foi desativada um pouco 
antes, em 2013;

Desde 2015, o Porto de 
Estrela tem o menor 
índice de aproveitamento 
entre todos os 33 
complexos organizados 
no país;

No fim dos anos 80, a 
movimentação chegou a 
1,3 milhão de toneladas 
por ano. Foi o pico.

Em 2012, foram 328 
mil toneladas. No ano 
seguinte, 180 mil 
toneladas;

O transporte ferroviário 
é, em média, 30% 
mais barato do que o 
rodoviário. Quanto maior 
o percurso, maior é a 
economia;

Desde 2013 não 
ocorre transporte 

de cargas pelo 
Rio Taquari. Única                            

operação no local é de 
empresas que atuam 

com venda de areia

Especialista em logística por 
hidrovia, Eduardo Krause, 
ressalta que, sem esse 
movimento constante, é 
pouco provável retomar 
o transporte pelo Rio 
Taquari.

Para o presidente 
da CIC-VT, Ivandro 
Rosa, a estratégia 
mais viável seria destravar o uso 
da hidrovia juntamente com in-
vestimentos na ferrovia. “Para 
nós, no momento o uso de lo-
comotivas para o transporte de 
cargas é o mais necessário.”

De acordo com ele, pelo fato 
de as embarcações não terem 

um cronograma fixo de carre-
gamento e entrega, poucas 

empresas teriam interesse 
neste modelo. “Nossas 
empresas só terão ga-
nhos de competitividade 

se a operação vier com 
ferrovias, hidrovia e 
rodovia.”

Futuro presidente 
da Assembleia Legislativa, o de-
putado estadual, Gabriel Souza, 
destaca o plano Cresce RS. Pelo 
programa, estão incluídos pro-
jetos estruturantes para o esta-
do. “Vamos incluir o `Porto de 
Estrela como uma das priorida-
des”, garantiu.

O presidente da Cooperativa 
Languiru, Dirceu Bayer, ressalta 
que é necessário comprar milho 
em outras localidades pela insu-
ficiência da produção do Vale. 
Pelos cálculos dele, a Languiru 
recebe cerca de 400 mil sacas do 
grão. Se esse transporte fosse 
pela ferrovia, haveria economia 
de pelo menos R$ 800 mil por 
mês. 

“Ter esses modais disponíveis 
seria um avanço não só para o 
Vale do Taquari. Teríamos con-
dições de racionalizar o uso dos 
caminhões no transporte de in-
sumos para a produção primá-
ria”, afirma Bayer.

O caminho de parte dos insu-
mos trazidos pela Languiru co-
meça no centro-oeste. O milho 
comprado é carregado por trens 
até a região de Maringá, no Pa-
raná. Depois disso, embarcado 
em caminhões e trazido para a 
região. O custo dessa operação 
fica em torno dos 5% do fatura-
mento da cooperativa, algo pró-
ximo de R$ 1,8 bilhão ao ano.

DETALHES
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Das 500 crianças na fila 
para vagas em Escolas 
Municipais de Educação 
Infantil (Emeis) em de-

zembro de 2020, Lajeado conseguiu 
reduzir o número para 47, o que 
equivale a 90,6% do total. Por outro 
lado, pais e mães de diferentes bair-
ros aguardam retorno da Secretaria 
de Educação e de direção de escolas 
para confirmarem as matrículas nas 
instituições. 

Conforme a secretária de Educação, 
Vera Lúcia Plein, a redução da fila foi 
possível com a saída de alunos para o 
Ensino Fundamental. “Todo fim de 
ano letivo nos possibilita uma diminui-
ção nos números pela abertura dessas 
vagas. Para quem ainda não foi atendi-
do, restam algumas vagas em Emeis e 
as crianças serão encaixadas em algu-
ma instituição”, esclarece.

Ao longo do ano, serão finalizadas 
obras de ampliação nas escolas infantis 
dos bairros Olarias e Bom Pastor. “Será 
um acréscimo necessário para suprir 
demandas destes bairros”, argumenta. 

Atualmente, são 24 escolas no muni-
cípio. De acordo com a secretária, a es-
pera para ocupar vagas é muito relativa. 
“Temos pré-requisitos de vulnerabili-
dade social, proximidade da residência, 
salário, entre outros. Esses fatores são 
determinantes para definir quem ocu-
pa a vaga disponível”, explica. 

Espera para o berçário
Karine Wolfart, 23, tem uma fi-

lha de nove meses que necessita de 
uma vaga no berçário. Ela realizou 

Lajeado reduz em 
90,6% espera por vagas
Na contramão dos 
dados, famílias 
aguardam retorno 
do município para 
matricular filhos 
na rede municipal

LAURA MALLMANN
laura@jornalahora.inf.br

a inscrição no dia em que abriram 
as vagas no bairro Olarias, e até o 
momento não recebeu sinalização 
se terá ou não espaço para deixar a 
menina na Emei. 

Karine, que já não tem mais di-
reito a licença maternidade, con-
tratou uma pessoa para cuidar da 
filha enquanto trabalha. “Até se-
mana passada, eu deixava ela com 
a avó, ou então com uma vizinha. 
Se elas não podiam, eu precisava 
faltar o serviço por não ter onde 
deixa-lá. Cansei de pedir vagas du-
rante todo 2020”, relata.

Uma moradora do bairro Cam-
pestre, que prefere não se identi-
ficar, também está na fila para a 
educação infantil. Ela conseguiu 
seis meses de licença maternida-
de. “Sei que as vagas para o berçá-
rio são mais escassas. Agora, meu 
filho tem quatro, mas já estou agi-
lizando para conseguir uma vaga 
até abril, que é meu prazo máxi-
mo”, conta.

Fila no Ensino 
Fundamental

Moradora do bairro Jardim do 
Cedro, Tainara Padia, 26, tem uma 
filha de seis anos que ingressaria 
no 1º ano do Ensino Fundamental. 
Em dezembro, seu marido tentou 
realizar a inscrição na escola Dom 
Pedro I. “Ele e outros pais estavam 
na fila desde a madrugada. Quan-
do a instituição abriu, a resposta 
da escola foi que entrariam em 
contato até dia 6 de fevereiro, caso 
restassem vagas, pois no momen-
to não tinha”, relata.

Com a indefinição, Tainara teme que 
sua filha não frequente a escola neste 
ano. “É um descaso com moradores do 
bairro. Eu não sei se minha filha vai es-
tudar esse ano e não consigo me plane-
jar, pois o retorno será dado dias antes 
do início do ano letivo”, relata.  

Conforme a secretária do muni-
cípio, algumas escolas estão funcio-
nando próximo a capacidade máxi-

ma, como é o caso da Dom Pedro 
I. “Será preciso aguardar o início 
do período letivo para remanejar 
alunos e verificar onde ainda há 
vagas para atender de melhor for-
ma”, afirma Vera. 

Retorno do ensino 
presencial

A secretaria aguarda defi-
nições do governo do estado 
para planejar o ano letivo de 
2021. Conforme Vera, se não 
houver alterações no quadro 
da pandemia, o ensino conti-
nuará híbrido. “Acreditamos 
que já é possível um retorno 
integral de 100% dos alu-
nos”, explica. 

O Ensino Infantil volta 
para as salas de aula no dia 
8 de fevereiro. Já o início do 
ano letivo para o fundamen-
tal será em 22 de fevereiro. 

Ano letivo começa em 8 de fevereiro. Município aguarda definição do estado para modelo  de retorno
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TEUTÔNIA

Decisão pelo adiamento da Festa de 
Maio ocorreu de forma conjunta entre 
Administração Municipal de Teutônia 
e a comissão organizadora, em vir-
tude da pandemia da covid-19, a fim 
de preservar a saúde da comunidade, 
expositores e visitantes. O evento foi 
transferido para o período de 25 a 29 
de maio de 2022.

O comunicado oficial de adiamen-
to da Festa de Maio se faz necessário, 
neste momento, a fim de possibilitar a 
prorrogação dos projetos culturais de 
captação de recursos via Lei de Incenti-
vo e Fundo Pró-Cultura RS (LIC) e Lei 
Rouanet para 2022, afirma a adminis-
tração.

O prefeito de Teutônia, Celso Aloísio 
Forneck, destaca que a decisão é coe-
rente. “Com certeza todos nós gosta-
ríamos de poder comemorar juntos o 
aniversário de 40 anos de Teutônia. O 
processo de vacinação está lento e não 
temos como afirmar ou prever que até 
meados de maio a população em geral 
esteja imunizada, nem mesmo os gru-
pos prioritários”, endossa o chefe do 
Executivo.

Forneck também salientou a impor-
tância da captação de recursos via LIC 
e Rouanet, o que contribui para a redu-
ção de aporte de recursos públicos mu-
nicipais.

Ainda em dezembro do último ano, 
comitiva composta por diretores da 
CIC Teutônia com a participação do 
prefeito Forneck e da vice-prefeita Ali-
ne Röhrig Kohl, iniciaram roteiro de 
visita a empresas instaladas em Teu-
tônia para apresentação dos projetos 
culturais de captação de recursos.

A Certel Energia, como Patrocina-
dor Master, e a Reinigend Química 
do Brasil Ltda., como Patrocinador 
Ouro, já firmaram parceria para a 
Festa de Maio via LIC. O projeto da 
Lei Rouanet ainda carece da forma-
lização de parcerias. Uma comissão 
inicial deve ser organizada para dar 
andamento ao planejamento do even-
to de 2022.

Teutônia 
cancela 
Festa de 
Maio
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FESTIVIDADE

Lajeado celebra 130 anos e lança marca comemorativa
Nesta terça-feira (26) o município 

de Lajeado completou 130 anos. A 
data   foi celebrada com um evento 
realizado pela manhã no Largo da 
Prefeitura. Na ocasião, foi apresen-
tada uma marca comemorativa ao 
aniversário, que será usada ao longo 
do ano em materiais da Prefeitura para 
relembrar a efeméride.

Em razão da pandemia, o evento 
foi breve, e contou com a participa-
ção do prefeito Marcelo Caumo, da 
vice-prefeita Gláucia Schumacher, 
secretários municipais, vereadores e 
lideranças de entidades.

A cidade foi fundada em 1855 
como uma colônia. Depois, surgiu o 
povoado, que se desenvolveu com a 
construção de um engenho na área on-
de fica hoje o Parque do Engenho. Em 
1891, a localidade desmembrou-se de 
Estrela, o município mãe, surgindo 
então a cidade de Lajeado. Por isso, 
o ano de 1891 é a referência para o 
aniversário da cidade.

No evento, o vereador Isidoro 
Fornari, que é servidor concursado 
do município e é também presidente 
da Câmara de Vereadores, salientou o 
desenvolvimento da cidade ao longo 
dos últimos 30 anos, período em que 
está atuando na Prefeitura. O prefeito, 
em sua fala, mencionou a importância 
dos antepassados na construção do 
presente.
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Nova imagem lembra as ondas do Rio Taquari, onde a cidade foi originada como colônia no século XIX

“Muitas pessoas são responsáveis 
por este crescimento ao longo de todos 
estes anos. Hoje compete a nós escre-
ver os próximos capítulos, começar a 
desenhar o futuro que pretendemos 
para as nossas crianças. Este com-
promisso é compartilhado com toda a 
comunidade”, disse o prefeito.

Durante o evento, foi inaugurado 
um painel à frente da Prefeitura com 
a nova logomarca comemorativa ao 
aniversário de 130 anos do municí-
pio. A marca traz linhas onduladas 

que representam o Rio Taquari, onde 
originou-se a cidade. As linhas ondu-
ladas também estão presentes na parte 
inferior do brasão do município, então 
representam também uma conexão 
com o passado. 

Tanto na marca comemorativa 
quanto no brasão, as ondas valorizam 
a relevância do Rio Taquari para o 
desenvolvimento do município e 
simbolizam, também, a sintonia entre 
os diversos atores da comunidade. São 
também um compromisso do municí-

pio em retomar seu olhar em direção 
ao rio, o que vem sendo feito com no-
vos investimentos junto a este trecho 
e com projetos de embelezamento que 
deverão tomar forma nos próximos 
meses, gerando a valorização desta 
área natural.

Na marca, há ainda o slogan “Or-
gulho da Nossa Gente”, que tem dois 
significados: indica que o município 
tem orgulho de sua gente, das rea-
lizações e conquistas até aqui, e ao 
mesmo tempo, aponta também que 

as pessoas que nasceram em Lajeado 
ou escolheram a cidade para viver têm 
orgulho deste lugar.

A nova marca não substitui o bra-
são, mas será usada ao longo do ano 
em materiais do município e também 
está à disposição de qualquer institui-
ção ou entidade que deseje. A marca 
dos 130 anos pode ser acessada aqui.

Nos próximos dias, um selo co-
memorativo usando a marca será 
apresentado pelos Correios. Outros 
eventos já estão programados ao lon-
go do ano para celebrar os 130 anos. 
Entre eles, uma exposição fotográfica 
com fotos antigas do município e uma 
nova etapa do projeto “Arte na Cida-
de”, quando artistas plásticos poderão 
fazer intervenções e expressar sua arte 
em espaços físicos do município tendo 
os 130 anos como tema.

Um vídeo comemorativo aos 130 
anos do município de Lajeado está 
sendo divulgado nas redes sociais 
da Prefeitura. No vídeo, fotos anti-
gas buscadas no Arquivo Histórico 
Municipal retratam momentos e 
fatos curiosos da história da cidade. 
Mostra, também, que o trabalho dos 
antepassados trouxe a cidade até 
aqui. Servidores públicos concursa-
dos foram convidados a participar 
para representar a comunidade. Uma 
versão reduzida do vídeo está sendo 
veiculada na televisão.

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Campanha em Taquara mobiliza comunidade a combater a fome

A falta de alimentos associada 
aos problemas financeiros das fa-
mílias em razão da pandemia fez 
com que a Prefeitura de Taquara 
lançasse, no dia 20 de janeiro, a 
campanha Todos Contra a Fome. O 
objetivo da ação é incentivar a co-
munidade a angariar mantimentos 
numa ação que envolverá o poder 
público, na promoção, organização 
e logística para as arrecadações, à 
população, com a doação de comi-
da, e empresas locais, sendo pontos 
de coleta, de pedágios solidários 
ou ainda patrocinadores.

A campanha será contínua e 
seguirá mesmo após o f im da 
pandemia. O secretário de Desen-
volvimento Social e Habitação, 
Rafael Altenhofer, destaca que a 
iniciativa surgiu da demanda por 
alimentos nos últimos meses, um 
reflexo do desemprego e falta de 
renda da população, especialmente 
daquela que já atuava na informa-
lidade. “Temos um número grande 
de famíl ias  que dependem do 
auxílio de benefícios como cestas 

básicas, mas o município se en-
contra em uma situação financeira 
delicada, portanto pedimos a ajuda 
de todos”, salienta.

De acordo com informações 
divulgadas pela Prefeitura Mu-
nicipal, no ano passado foram 
distribuídas mais de 2,1 mil ces-
tas básicas para famílias taqua-
renses, compradas com recursos 
emergenciais no enfrentamento à 
pandemia e doações de entidades. 
Em comparação, em 2019, haviam 
sido entregues apenas 560 cestas 
básicas. Para 2021, a expectativa 
da administração municipal é de 
que se repitam os números do ano 
passado, porém ainda é incerto 
sobre ajuda federal para esta fi-
nalidade. Rafael reforça que os 
alimentos serão destinados a fa-
mílias com renda igual ou inferior 
a um quarto de salário mínimo ou 
em vulnerabilidade temporária e 
não será um benefício continuado, 
sendo os contemplados analisados 
mês a mês.

A população poderá participar 

doando alimentos nos pontos de 
coleta que serão espalhados no 
comércio, prestadores de serviços 
e prédios da administração muni-
cipal a partir da próxima semana, 
quando também será divulgada a 
lista destes locais. A agência do 
Sicredi de Taquara será uma das 
parceiras da campanha. “Tam-
bém estamos buscando o apoio 
de mercados para serem nossos 
locais de ‘pedágios solidários’, 
onde voluntários irão coletar os 
mantimentos”, comentou a prefeita 
Sirlei Silveira.

Entre os alimentos sugeridos 
para doação estão arroz, feijão, 
massa, azeite, sal, açúcar, farinha 
de trigo, farinha de milho, leite em 
pó, leite em caixa, bolacha sortida, 
achocolatado, café, geleia, sardi-
nha em lata. Também é solicitado 
produtos de higiene pessoal, como 
sabonete, sabão, pasta de dente, 
shampoo, escova de dente, fralda 
infantil de todos os tamanhos. Para 
os alimentos é pedido o cuidado 
em relação à data de validade.

EVENTOS

Festa da Melancia movimentou Parobé

A 15ª Festa da Melancia de Parobé, 
que ocorreu de 15 a 24 de janeiro na 
Rua Coberta da Praça Primeiro de 
Maio, teve como objetivo fomentar 
a economia local com a comercia-
lização de produtos advindos da 
agricultura familiar, valorizando as 
potencialidades locais, incentivando 
e apoiando a geração de renda e a 
expansão dos negócios nas pequenas 

propriedades rurais do município.
Quinze produtores locais comer-

cializaram, além da melancia e seus 
derivados, produtos coloniais como 
milho verde, sucos, caldo de cana, 
pastéis, orquídeas, entre outros. A 
Festa foi promovida pela Associação 
dos Produtores Rurais e Piscicultores 
de Parobé (APROP), com apoio da 
Prefeitura de Parobé e da Emater.
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Quinze agricultores locais comercializaram a fruta e outros produtos


